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Escopo	da	apresentação

• Objetivos	de	proteção

• Esquemas	de	avaliação	de	risco	para	abelhas

• Fases	da	avaliação	de	risco	de	agrotóxicos	para	abelhas

• Referências	utilizadas	

• Organismo-teste	padrão:	Apis mellifera
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Objetivos	de	Proteção

Objetivos de proteção: o que queremos proteger?

Objetivo de proteção geral (OPG): genérico, abrangente,
provenientes da legislação do país

Objetivo de proteção específico (OPE): derivado do OPG,
mais preciso, é o link entre o procedimento prático de
avaliação de risco e o que se pretende proteger
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Objetivos	de	Proteção	Gerais

Objetivos gerais a serem alcançados com a avaliação de risco
para abelhas (a partir dos OPGs, derivados da legislação +
conceito de serviço ecossistêmico):
1) proteger os polinizadores e sua biodiversidade e
2) garantir os serviços ecossistêmicos fornecidos por eles,
incluindo:
• o serviço de polinização,
• a produção de produtos da colônia (mel, própolis, cera,

etc) e
• a provisão de recursos genéticos
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Objetivos	de	Proteção	Específicos
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Procedimento	de	
Avaliação	de	

Risco	

Objetivo	de	
Proteção	
Específico	
(OPE)

(mensurável)

Objetivo	de	
Proteção	Geral	

(OPG)
(o	que	se	quer	
proteger)

Ex:	Bee	Rex
QR	<	0,4	para	mortalidade	

(risco	agudo)

Pressuposto:
até	10%	de	mortalidade	
não	há	impacto	na	

viabilidade	da	colônia

A	provisão	de	alimento	é	
mantida;	o	serviço	de	

polinização	é	mantido;	a	
biodiversidade	não	é	

afetada
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Esquemas	de	avaliação	de	risco	de	
agrotóxicos	para	abelhas
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Esquemas	de	avaliação	de	risco	de	
agrotóxicos	para	abelhas

Há exposição	
das abelhas?
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Fases	da	avaliação	de	risco	de	
agrotóxicos	para	abelhas

Fase	1	- Triagem	(screening)	
Há	potencial	risco	a	nível	de	indivíduo?

Fase	2	- Resíduos	em	campo
A	exposição	em	condições	realísticas	está	em	

um	nível	capaz	de	causar	efeitos?

Fase	3	- Efeitos	em	campo
Os	efeitos	observados	em	campo	comprometem	a	 colônia?

Fase	4	- Monitoramento
No	cenário	real	a	hipótese	de	risco	se	confirma?
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Referências
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Espécie	padrão:	Apis	mellifera
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Espécie	padrão:	Apis	mellifera

• De origem europeia, é uma espécie social;
• Principal abelha polinizadora e a mais abundante em todo o

mundo;
• Foi introduzida no Brasil em 1839, e aqui cruzou com a abelha

africana, introduzida em 1956, dando origem à Apis mellifera
africanizada;

• Por ter a biologia bem conhecida, ampla distribuição geográfica,
ser facilmente criada e mantida em laboratório e ser estável
geneticamente, é a espécie padronizada para testes de
toxicidade, e por isso é considerada, até o momento, substituta
das demais espécies de abelhas sociais nas avaliações de risco.



Obrigada pela atenção!

Karina Cham
Analista Ambiental

reavaliacao.sede@ibama.gov.br

http://www.ibama.gov.br/agrotoxicos 
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